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MINISTERIO DA EDUCAcAO 

SECRETARIA DE EDUcAçA0 PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 

CONSELHO SUPERIOR 

REsoLucAo N.° 374/CONSELHO SUPERIOR, DE 26 DE JUNHO DE 2018. 

APROVA 0 PLANO DE CURSO DE 
F0RMAcA0 INICIAL E 
CONTINUADA-FIC 	 EM 
EDUCAçAO PROFISSIONAL E 
TE€NOLOGICA INCLUSIVA 

A Presidente do Conseiho Superior, do Instituto Federal de Educacâo, Ciência 
e Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuicOes legais, e 

Considerando o Parecer do Conselheiro Relator, constante no Processo n.° 
23230.000195.2016-55 e a decisão do colegiado tomada na 49•a  sessão pienária realizada em 
24 de abril de 2017, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Piano de Curso de Formacäo Inicial e Continuada-FIC de 
Educaco Profissional e Tecnologica Inclusiva, do CamjJus Novo ParaIso do Instituto Federal 
de Educaco, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR, conforme o anexo desta resolucao. 

Art. 2.0  Autorizar que os demais campi do IFRR utilizem o Piano de Curso 
aprovado por esta Resoiuco. 

Art. 3.0  Esta resolucâo entra em vigor na data de sua pubiicacão. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educacão, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista-RR, 26 dejunho de 2018. 

SANDRA MARA D I4S BOTELHO 
P esidente 
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I. Dados da Instituição 	 / 

CNPJ 10.839.508/0001-31 

Razão Social Instituto Federal de Educaço, Ciência 	e 	
ra 

e 

Roraima 

Esfera Administrativa 
Endereço 

Federal 

RR Email: gabinete.reitoria@ifrr.edU.br  

Cidade/UF/CEP Boa VistaJRR/69.303-220 

Telefone 

Rua Fernào Dias Paes Leme, n° 11 - Calungá - Boa Vista- 

()_3264- 1224 
Coordenador de Extensão nos Campus Hipólito Ribas Pereira 

Coordenadora do Proj eto Silvina Faria dos Santos 

Site de Instituição www.ifrr.edu.br  

ii. uaaos uo 	impu 

CNPJ 
Razào Social~~~~~'Campus 

Endereco 

Novo Paralso 
BR-174, Km -512 - Vila Novo ParaIso/CaracaraI - RR, 

Email: gabinete.novoparaiso@ifrr.edu.br  

Cidade/UF/CEP CaracaraI/RR/69. 365-000 

Telefone ()532-4100 

Site de Instituiçâo http://novoparaiso.ifrr.edu.br  
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some do Curso Curso de Formaçào Inicial e Continuada em Educacào 
Profissionale Tecnológica Inclusiva 

Resoluço de aprovacào RESOLUcAO No 
Caracteristicas do Curso Formaço Inicial (X) 

Formaçào Continuada ( X ) 

Eixo TecnolOgico Desenvolvimento Educacional e Social 

Carga Horária Total 160 horas 

4ümero de Vagas por Turma 30 

Escolaridade minima Ensino Superior Completo 

Data InIcio e Término 2° semestre de 2016 

Dias da semana Terças e guintas feiras 

Horário 1 7h as 21 h 

Forma de Ingresso Processo seletivo 

Turno Noturno 
Regime de Funcionamento 
Local das aulas 

Semipresencial 
Escola Estadual José de Alencar/MunicIpiO de RorainópiLs 



Comissào de Elaboracào - Portaria N° 227 de 13 de abril de 2016 
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INTRODUcAO 

0 movimento mundial pela educaçào inclusiva é uma acào poiltica, cultural, social j5eZ[a-

g6gica desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de estarem juntos, aprendendo e parti-

cipando, sem nenhum tipo de discriminaçào. A educaçäo inclusiva constitui urn paradigma educaci-

onal fundamentado na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferenca como Va-

lores indissociáveis, e que avanca em relacào a ideia de equidade formal ao contextualizar as cir-

cunstâncias históricas da producào da exclusào dentro e fora da escola. 

Ao reconhecer que as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino evidenciam a necessi-

dade de confrontar as práticas discriminatórias e criar alternativas para superá-las, a educacäo inclu-

siva assume espaco central no debate acerca da sociedade conternporânea e do papel da escola na 

superaçâo da logica da exclusão. A partir dos referenciais para a construçäo de sistemas educacio-

nais inclusivos, a organizaco de escolas passa a ser repensada, implicando uma mudança estrutural 

e cultural da instituiçào educacional para que todos os alunos tenham suas especificidades atendi- 

das. 

0 Instituto Federal de Educaco, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) realiza polIticas 

püblicas promotoras de uma educaçâo de qualidade para todos corn acessibilidade, em especIfico 

ressalta-se aqui a atencâo ao piib1ico alvo da Educaçao Especial, ou seja, para as Pessoas corn Ne-

cessidades Educacionais EspecIficas/Especiais (PNEE's): Pessoas corn Deficiência (PcD), Altas Ha-

bilidades e Transtornos Globais do Desenvolvimento em cursos de Forrnaço Inicial e Continuada - 

FIG, técnicos, tecnologos, licenciaturas, bacharelados e pos-graduaçOes em todo âmbito institucio- 

nal. 

Dentre essas polIticas apresenta o Curso de Educaco Profissional Tecnológica Inclusiva 

(EPTI) que tern como norte os conceitos, fundamentos, metodologias e práticas da Educaco Espe-

cial na perspectiva da Educaçâo Inclusiva aplicada a EducaçAo Profissional e Tecnológica, os quais 

subsidia profissionais (professores, técnicos, acadêmicos etc.) nas acOes inclusivas, procedirnentos 

pedagogicos, inovacOes tecnologicas e demais situaçOes que atendarn as necessidades especIficas 

dessas pessoas. 
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JUSTIFICATIVA 

0 Curso de Educacào Profissional Tecnológica Inclusiva (EPTI) foi planej ado pelo Instituto 

Federal de Roraima (IFRR), por rneio da Assessoria de PolIticas Incusivas (API)/IFRR. 0 curso mi-

ciou em 2013 capacitando servidores dos Campi Novo ParaIso, Arnajari e Boa Vista. Esta açAo teve 

resultados positivos no ãmbito interno e externo, pois foi solicitado e expandido aos docentes da 

Comunidade de Canauanim no MunicIpio do CantáIRR causando urn impacto na comunidade no 

sentido da atuacAo corn Pessoas corn Necessidades Educacionais EspecIficas (PNEE's). 

A partir dessas experiências acurnuladas na formaco profissional, o Campus Novo 

ParaIso/IFRR constatou a importância de extensionar o curso em EPTI para educadores e 

profissionais do entorno do sul do Estado, onde se situa o referido Campus. 

0 QUE E 0 PROGRAMA? 

0 programa de Formaçâo Inicial e Continuada no Campus Novo ParaIso/IFRR objetiva a 

capacitacào, o aperfeiçoamento e a atualizacào de profissionais, em todos os nIveis de 

escolaridade, nas areas da educacào profissional e tecnológica, conforrne o itinerário formativo 

para aquisicäo de aptides para a vida produtiva social local. 

OBJETIVOS 

3.1 Geral: 

Capacitar profissionais na Educacào Especial na perspectiva da EducacAo Inclusiva 

para que adquiram aspectos teóricos e práticos para atender e/ou atuar corn Pessoas corn 

Necessidades Educacionais Especiais (PNEE's) matriculados em escolas no entorno do sul 

do Estado, onde se situa o Campus Novo Paralso. 

3.2 EspecIficos: 

v' Entender os conceitos sobre os fundarnentos, metodologias e práticas da EducacAo Especial 

na perspectiva da Educaçäo Inclusiva; 

" Despertar o professor para organizar as atividades docentes nos princIpios da EducacAo 

Inclusiva; 



V Perceber a importância da legislacâo que trata de educacão inclusiva, igualdade áersida- 	4 
de; 

V Compreender a utilidade das Tecnologias Assistivas (TA's) para a Pessoa corn 

V Conhecer a Lingua Brasileira de Sinais (LIBRAS); 

V Aprender o Sistema de Leitura e Escrita em Braille; 

V Ter noçOes de como atender alunos corn Altas Habilidades. 

4. PUBLICO ALVO 

0 curso de Educaçào Profissional e Tecnológica Inclusiva (EPTI) na modalidade 

semipresencial é destinado em especIfico a profissionais que atuam na area da educacâo e que 

tenham o Ensino Superior Completo. Respeitada a escolaridade minima, o curso atenderá: 

profissionais da educaco que atuam na sala de recursos multifuncionais e salas cornuns 

rede piiblica de ensino (Federal, Estadual, Municipal); 

Profissionais que tenham concluIdo o ensino superior. 

Pessoas corn deficiência (declarar-se pessoa corn deficiência e apresentar laudo medico 

expedido no prazo máximo de noventa dias). 

5. METODOLOGIA 

Metodologia é urn conjunto de procedimentos empregados para atingir os objetivos pro-

postos, sendo recornendável considerar as caracterIsticas especIficas dos cursistas, séus interes-

ses, condicôes de vida e de trabaiho, além de observar os seus conhecimentos prévios, como por 

exemplo, valorizando o conhecimento daqueles que convivem corn pessoas corn deficiência, 

orientando-os na construção e reconstrução dos conhecimentos escolares. Para tanto, faz-se ne-

cessário a adoçào de procedimentos didaticos-rnetodológicos que auxiliem os alunos nas suas 

construçôes intelectuais, procedimentos e atitudes, tais como: elabora e executar o planej amen-

to, registro e analise das aulas realizadas, ministrando-as de forma interativa por meio de desen-

volvimento de debates, atividades individuais e em grupos. 

Os professores do curso organizarão estratégias de ensino de maneira a despertar o inte-

resse de adquirir tais conhecimentos acerca da Educaçâo Especial e Inclusiva, bern como aplicá-

los no momento em que for necessário. Estas estratégias deverão permitir aos cursistas desen-

volver suas percepcOes e consideraçOes acerca do processo inclusivo. 

Tambérn serão utilizados corn os cursistas o trabaiho interdisciplinar fundarnentando a 

construção de práticas didatico-pedagógicas integradas, que resultern na construcâo de urna pos-

tura técnica e eticamente comprometidas na atuaço destes corn PNEE's. 
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0 desenvolvirnento do curnculo dar-se-a por meio de aulas presenciais (75%) r° as e 

práticas sendo: aulas expositivas, participativas e dialogadas sobre conceitos, 

vências, videos demonstrativos, visando a participacào e empenho dos alunos durante 

101  so de ensino e aprendizagem promovendo interacão entre os alunos e presenciais (25%4j 

tância corn estudo dirigido e elaboracäo de Proj eto de IntervençAo a ser aplicado em escolas 

do entorno do sul do Estado, conforme item 9.1.1 

Nesse sentido, os professores do curso deverâo desenvoiver aulas que estabeleçam a rela-

ção entre os eixos teóricos e práticos. 

Este piano de curso deve ser avaliado periódica e sistematicamente peia comunidade esco- 

lar. 

6. PRE-REQUISITO E MECANISMO DE ACESSO 

0 curso FIC de EPTI é destinado ao pUblico aivo que tenham Ensino Superior Completo, 

em especIfico para educadores que necessitam de capacitaco para atender/atuar corn Pessoa corn 

Necessidades Educacionais EspecIficas/Especiais(PNEE's). 0 acesso ao curso será por meio de 

edital de selecao. 

Z PERFIL PROFISSIONAL NA AmA DE ATUAçAO 

0 egresso do curso FTC de EPTI deve apresentar perfil que o habilite a ingressar e 

permanecer no mundo do trabaiho, atuando corno profissional inciusivo, ou seja, ser capaz de 

atuar na mediaco do processo educacional inclusivo de alunos corn necessidades educacionais 

especiais nos ambientes püblicos, em especIfico no ambiente educacional contribuindo 

principairnente na meihoria do ensino e da aprendizagem e consequentemente no avanço escolar e 

na qualidade de vida em sociedade. 

8. RESULTADO ESPERADO 

Esse Curso favorece o acesso a inforrnacào e aos conhecirnentos especIficos que tanto poderào 

possibilitar a meihoria da quaiidade dos serviços prestados pelos profissionais já inseridos no 

mercado de trabaiho, quanto auxiliar na preparacäo dos dernais para sua futura inserção no 

processo produtivo. 

Que ao final do curso o aluno esteja apto atender e/ou atuar corn alunos corn necessidades 

educacionais especfficas/especiais nas concepçôes básicas, bern como ter subsIdios básicos para 

8 



ajudar no planejamento e execuçäo do processo inclusivo educacional, como 

planejamento de aulas mais flexivas, adequacào e suprimento de conteüdos 

procedimentos didáticos e pedagógicos que contribuam neste processo. 

9. ORGANIZAcAO CURRICULAR 

A rnatriz curricular, bern como a carga horária disponibilizada a cada componente curricular 

do Curso, foi elaborada a partir das competências e habilidades necessárias para a forrnação do 

Perfil Profissional de Conclusào do Curso de EPTI. 

9.1 Demonstrativo dos Componentes e Carga Horária 

EIXOTECNOLOGICO DesenvolvimentO Educacional e Social 

Componentes Curriculares 	 Carga Horária 

ucacão Especial e Inclusiva (Atendimento Educacional 	 28h 

pecializado- AEE e Sala de Recursos Multifuncional) 
ficiência Visual- cegos e baixa visão e Sistema de Leitura e Escrita 	20h 

ri Braille 
eficiência FIsica e Acessibilidade Arguitetônica 
eflciência Intelectual e Transtornos Globais do Desenvolvimento- 

1 6h 
1 2h 

ciência Auditiva, Surdez e 
s Habilidades ou Superdot 
eto de Intervenção 

Total 

Brasileira de Sinais- LIBRAS 

Horária 

40h 
04h 
40h 

160 ho 

9.1.1 Ementas 

)nente Curricular: Educação Especial e Inclusiva 
	 Carga Horária: 28 horas 

imento EducacionalEspecialiZadO- AEE e Sala de recursos 

Bases Tecnológicas: Historicidade no mundo e no Brasil. Exclusão, segregacAo, e integração. 
Legislacão, processos, procedimentos e poilticas püblicas. Decreto 6.571/2008. Conceito, oferta, 
piThiico do AEE, espaco, conteüdos, quem atua, organizacão, material didático, SRM, piano de 

AEE. 

Bibliografia: MANTOAN, Maria Teresa Eglér. (Organizadora) 0 Desaflo das diferenças nas es- 

colas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusäo. Construindo urna sociedade para todos. Rio de Janeiro: 

WVA, 1997. p. 41. 
VIGOTSKI, L. S., A formação social da mente. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 19lp. 
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I
Componente Curricular: Deficiência Visual - cegos e baixa, visAo e Carga Horaa:J 

Sisterna. de Leiturá e Escrita em Braille 	
0 	 \j'Qi1 

Bases Tecnológicas: Conceitos, causas e consequências. Principais patologias pee 
psicológicos. Alfabeto Braille, sinais, cela Braille, nümeros. 

Bibliografia: 

CurrTcular: 
-= Deficiência Fisica e Acessibilidadel CargaHorária: 16horas 

Bases Tecnológicas: Conceitos, causas e consequências. Principais patologias aspectos 
psicológicos, ABNT NBR 905 0:2004, Decreto no 5.296/2004. 

Bibliografia: BRASIL. Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiên-

cia. Acessibilidade -Brasilia: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2005. 160p. 

Componente Curricular: , Deficiência Intelectual e Transtomos Carga Horária: 12 horas 

Globais do De senvolvimento- TGD 	 0 

Bases Tecnológicas: 	Conceitos, causas e consequências. Principais patologias aspectos 
psicológicos. Conceito, consequências. Autismo, Sindrome de Retti, Transtorno de Asperger, 
Transtorno Desintegrativo da Infância, espectro Austista. 

Bibliografia: 

Componente Curricular: Deficiência Auditiva, Surdez e LIngua Carga Horária: 40 horas 

3rasileira de Sinais- LIBRAS 	 'I 
Bases 	Tecnológicas: 	Conceitos, 	causas 	e 	consequências. 	Principais 	patologias 	aspectos 

psicologicos. Alfabeto datilológico, Parârnetros da Libras, sinais: nümeros, saudaçOes, objetos, 
profissOes etc. 

Bibliografia: BRASIL. Decreto n. 5.626, de 22 de Dezembro de 2005. Regulamenta a Lei n. 
10.436, de 24 de abril de 2002, que dispöe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 

da lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da Repüblica Federativa do Brasil, 
Poder Executivo, Brasilia, DF, 23 dez.2005. 
Componente Curricular: Altas Habilidades ouSuperdotacão I Carga Horária: 04 horas 

Bases Tecnológicas: Conceito, caracterIsticas, consequências. Howard Gardner, Renzulli. 

Bibliografia: 

PROJETO DE INTERVENcAO 	 CargaHorária: 40 horas 

Será realizado pelos cursistas urn estudo e elaboracào de projeto de intervençAo, corn a 
superviso dos professores do curso, para que venham a levantar e intervir em possiveis 
dificuldades no ambiente de trabalho, neste caso as Sala de Recursos Multifuncionais e as salas 
cornuns que possuem Pessoas corn Deficiência em escolas do MunicIpio de Rorainópolis, 
utilizando o conhecirnento adquirido pelos componenetes do Curso de EPTI. 

1. PROJETO DE INTERVENcAO 

Passo 1: Dividir a turma em 5 equipes, 6 alunos cada. 
Passo 2: Elaborar urn projeto de intervençäo de 5 a 10 páginas (modelo anexo) 
Passo 3: Registrar as seguintes inforrnaçöes 
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V Fazer urn levantarnento da Escola (nome, fundacâo, no de servidores, n° de alun' 
atual, qual segmento escolar, escola estadual ou municipal; 

V Fazer levantarnento da sala de recursos multifuncional SRM (quantos professore\ 
recursos a sala possui ... ) (Se tiver): quantos alunos tern AEE, qual ano, idade etc.; 

V Levantar quantos alunos corn deficiência estão rnatriculados na escola; 
V Quais deficiências? 
V Tern Laudo? 
V Idade? 
V Ano que cursa? 
V Tern professor auxiliar ou cuidador? 
V Qual necessidade especIfica necessita e se utiliza? 
V Outros que ocorrer. 

Passo 4: Apresentar uma prévia em sala de aula 
Passo 5: Apresentar os Projetos de Intervenção as escolas. 

10. CRITERIOS DE AVALIAçAO 

A avaliacào será continua, priorizando aspectos qualitativos relacionados ao processo de 

aprendizagern e ao desenvolvirnento do aluno. 

A avaliaco do conhecirnento adquirido pelo discente poderá ser realizada através de todos 

ou a combinacào de no ml nimo 2 (dois) dos seguintes instrumentos: 

I - Observaçâo continua; 

II - - Elaboracào e apresentacão de Projeto de Intervencão; 

III - Trabaihos individuais e/ou coletivos; 

IV - Provas escritas; 

V - Resolucào de exercIcios; 

VI - Seminários; 

VII - RelatOrios; 

VIII -Provas práticas; 

IX - Provas orais; 

X- Visita técnica. 

Sero levados em consideracäo tarnbém, pelos docentes, no processo de avaliação da 

aprendizagem do discente, além do conhecirnento especIfico, os seguintes aspectos: 

I - comportarnento ao componente curricular; 

II - assiduidade e pontualidade; 

III - princIpios éticos e morais; 

IV - espirito de solidariedade, companheirisrno, respeito ao outro e ao bern comurn. 

Será considerado apto aquele aluno que obtiver, ao final do curso, a frequência rnlnima de 
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75% e urn aproveitamento minimo de 60% em cada componente curricular. 

A autoavaliacâo será estimulada e desenvolvida por meio de procedimentos c 

o acompanhamento, pelo aluno, do seu progresso, assim como a identificacão de pc 

aprirnorados, tendo em vista tratar-se de uma prática imprescindIvel a aprendizagem 

mia. 

INsTALAçOEs E EQUIPAMENTOS 

Sala de aula e laboratório de informática corn internet, data show, televisão, vIdeo/DVDIPen 

Drive. 

PESSOAL DOCENTE 
- CARGA 

MI 	I11? FORMA AO/ - EIOJ._ARL 
CARGO 

HABILITA AO 
A 

FUNAO 

Silvina Faria dos Santos Professora 40hIDE Docente 

Lana Cristina Barbosa de Melo Professora 40hIDE Docente 

Nadson Castro Reis Professor 40hIDE Docente 

CERTIFICADO EXPEDIDO AOS CONCLUINTES DO CURSO 

Os cursistas que concluIrem o curso e obtiverem a frequência minima de 75% e urn 

aproveitamento rnInimo de 60% nos componentes curriculares recebero o Certificado de 

Formacão Inicial e Continuada em Educação Profissional e Tecnológica Inclusiva - (EPTI). 

14. BIBLIOGRAFIA 

BRASIL. Decreto n. 5.626, de 22 de Dezembro de 2005. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de 
abril de 2002, que dispOe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da lei n. 10.098, 
de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da Repüblica Federativa do Brasil, Poder Executivo, 
Brasilia, DF, 23 dez.2005. 

BRASIL. Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispôe sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras 
e dá outras providências. Diário Oficial da Repüblica Federativa do Brasil, Poder Executivo, 
Brasilia, DF, 25 abr. 2002. 

BRASIL, Ministério da Educação. Parãmetros Curriculares Nacionais: AdaptacOes Curriculares; 
estratégias para educaçào de alunos corn necessidades educacionais especiais. Brasilia: 
MEC/SEF/SEESP, 1999. 

BRASIL. Coordenadoria Nacional para IntegracAo da Pessoa Portadora de Deficiência. Acessibili-
dade - Brasilia: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2005. 160p. 
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